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A açao de H~lintho~~O~l~ ~ativum envolve efeitos na biomassa aerea
e radicular~ determinados por infecções severas que nroduzem plantas redu
zidas e parcial ou totalmente destruídas.

A produção de v,raose potencialmente diminuída e sua qualidade é prej~
dicada.

Neste seminário será realizada uma anâlise dos principais sintomas da
doença~ onde o anresentador discute~ também a influência de citotoxinas pr~
duzidas pelo fungo e a ação fisiológica do fun~o interceptando nutrientes
em plantas de cevada e trigo.

A iT'lortância cco!1ô1'1icada H2b1.intost:Joriose(fi. MtUvum e H.te/L(J/~) na
1 -. - ,.J • • 1 d f-'cu tura da cevada e ~nep;avela ponto.e ser a pr~nc~pa .oença _un8~cA. no

sul do País,

Como narasit'l.da cultura do trigo 9 Hehn.ú'tthMron.mm ~ilivum é coloca
do cano um dos fungos de maior i1'1Portâ!1ciRnos Estados do Paranâ. são Pau
Ia, Mato Grosso e no Distrito Federal.

No Rio Grande do Sul. sua imnortância nao é referida numa situação
real de ocorrência, pela incidência de S~ptonia nodo~ cujos sintomas são
facilmente confundidos.

Entretanto, observações realizadas, indicam o fungo como um dos mais
importantes da safra de tri80 de 1975. A abundância deste pathogeno sobre
o material doente no CaffiT)o.apoia fortemente esta afirmação.

Reafimando a idéia. a cultivar "Nobre" que concorreu com IAS 54 como
cultivar nais representativanente seneada no Rio Grande do Sul, atingiu
8.79 % de grãos con ~"ronté:.preta: numa I"lédiade 19 locais do Estado, che
gando mesmo. a índices de 30 % en certas re8iões.



Umcriterio de classificação comercial nos grãos~ levando em conside

raçao a percentagem de grãos com 1lPonta j)retaÔI causada principalmente por

H• .6aUvum e AP...:teJr..Yl.a.fT..Á...a sp.· poderia ajudar a orodução de pães e massas de

maior qualidade para consumo nacional.
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